
Relatório de Diretoria 2018 - Prestes a completar o primeiro centenário, com o trabalho voltado para a defesa da saúde, da ciência e da vida, o Instituto Vital Brazil e suas equipes técnica e administrativa chegam ao final de 2018, com 
conquistas que merecem destaque, ainda que o Estado perpasse por uma das maiores crises financeiras de sua história. Desde 2015, o Estado do Rio de Janeiro atravessa uma crise que determinou a redução das contratações, por 
força do Decreto Estadual nº 45.109, de 5 de janeiro de 2015, e, posteriormente, por força da Resolução SES-RJ nº 1.327, de 4 de janeiro de 2016, que culminou com a declaração de calamidade pública no âmbito da administração 
financeira declarada pelo Decreto Estadual nº 45.692, de 17 de junho de 2016, reconhecido pela Lei Estadual nº 7.483, de 8 de novembro de 2016. Todo esse arcabouço legislativo evidencia a escassez de recursos financeiros do 
Estado e, consequentemente, a situação financeira deste Instituto. Ainda que diante da crise financeira do Estado, durante este período, o Instituto Vital Brazil assinou termo de compromisso com o Ministério da Saúde para a produção 
de quatro novas Parcerias de Desenvolvimento Produtivo (PDPs) para a empresa: os medicamentos oncológicos Capecitabina, Dasatinibe, Erlotinibe e Hidroxiureia. A produção destes quatro oncológicos será realizada pelo Instituto 
Vital Brazil em parceria com os laboratórios EMS e Globe Química. O Capecitabina é utilizado no tratamento de câncer de mama; o Dasatinibe, para leucemia mieloide crônica cromossomo Philadelphia – Positivo na fase cônica recém 
diagnosticada; o Erlotinibe, para câncer de pulmão de células não-pequenas; e o Hidroxiureia, para leucemia mielocística crônica resistente e melanoma. Outra grande vitória para o Instituto Vital Brazil foi a aprovação do registro da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) para a produção de quatro novos medicamentos: insulina regular, insulina NPH, Rivaroxabana e Deferasirox. Além disso, o Instituto finalizou a fase 2 da pesquisa do soro antiapílico 
(contra o veneno de abelhas africanizadas), inédito no mundo, e, agora, aguarda liberação do registro para que o medicamento seja liberado para consumo. Ainda em 2018, depois de um grande trabalho de equipe para criação e 
adequação das áreas, o Instituto Vital Brazil conseguiu a aprovação da ANVISA, com emissão de Condição Técnico Operacional – CTO, para a Área de Embalagem Secundária de Medicamentos Sólidos Orais. Com isso, foi possível 
a internalização de tecnologia do processo das PDPs  de Mesilato de Imatinibe e Hemitartarato de Rivastigmina cápsulas. Neste ano, entregamos 13.223.730 de cápsulas de Rivastigmina e 1.075.260 de comprimidos de Imatinibe. 
Outra negociação importante do Instituto que rendeu bons frutos em 2018 referiu-se à parceria com a Indústria Química de Goiás S/A (Iquego) para a distribuição pelo Instituto Vital Brazil de um glicosímetro importado e tiras reagentes. 
A entrega dos produtos reforça o serviço de atenção básica nos municípios que quiserem parceria com o Instituto. O glicosímetro é um dos principais aliados dos portadores de diabetes mellitus, em especial os insulino-dependentes, 
pois possibilita a aplicação da dosagem correta de insulina no organismo, garantindo a manutenção de níveis saudáveis de glicemia. Além do glicosímetro, o Instituto firmou parceria para trazer da Malásia um produto inovador: um 
biolarvicida para combater as larvas do mosquito Aedes. Em 2018, o Instituto deu mais um passo para que este projeto saísse do papel e submeteu a documentação do produto à ANVISA afim de receber o licenciamento do biolarvicida. 
Importante ressaltar que o mercado nacional de biolarvicida está na casa de bilhões de reais. Também no ano de 2018, o Instituto Vital Brazil inaugurou seis novas áreas em suas instalações: a Área de Embalagem Secundária de 
Medicamentos Sólidos Orais, o Laboratório Integrado de Ciência Aplicada Otílio Machado, o Laboratório de Triagem Pré e Neo-Natal Vital Brazil Filho, o Espaço de Exposição Aberto Baldissara, a reforma da Sede do Grêmio Recreativo 
Vital Brazil e a Pedra Fundamental do Museu Interativo Vital Brazil. Reunimos esforços e conseguimos finalizar todos os pagamentos do mobiliário e conteúdo do museu em 2018. No que tange à Pós Graduação Lato Sensu, o Instituto 
Vital Brazil submeteu toda a documentação em Brasília para credenciamento da instituição junto ao Ministério da Educação. Em 2018, a Pós Graduação Médica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), começou a ser aplicada 
como piloto em Cachoeiras de Macacu. No campo científico, o Instituto Vital Brazil avançou bastante neste ano, com a implantação de um biotério de zebrafish, espécie de peixe que reúne uma série de qualidades, entre elas o genoma 
70% semelhante ao homem, que a torna um ótimo modelo alternativo para estudos de toxicologia, aplicável aos venenos animais de interesse da instituição. Sempre em busca de métodos que garantam o bem-estar animal, o Instituto, 
em parceria com a Universidade Federal Fluminense (UFF), tomou a iniciativa de implantar uma plataforma própria desse modelo, com o objetivo de acompanhar o movimento de mudança e ficar atento à obsolescência prevista aos 
métodos correntes de experimentação e controle de qualidade dos soros. Nas questões administrativas, a Diretoria Executiva do Instituto Vital Brazil priorizou ações voltadas a evitar a descontinuidade produtiva na Instituição diante 
do cenário e realidade encontrados, no que se refere ao abastecimento de materiais e insumos estratégicos, bem como os diversos serviços que envolvem o bom funcionamento do Instituto. A parte administrativa da empresa foi 
reorganizada, os principais processos normatizados, novos métodos foram implantados, com foco na nova legislação. Apresentamos a seguir o balanço financeiro da empresa em 2018. Governador do Estado do Rio de Janeiro - Luiz 
Fernando Pezão; Secretário de Estado de Saúde - Sérgio D’Abreu Gama; Presidente do Instituto Vital Brazil - Edimilson Ramos Migowski de Carvalho; Vice-Presidente – Marcus Vinícius Fernandes Dias; Diretor Administrativo - Rosana 
Braga Gomes; Diretor Comercial - José Eduardo de Oliveira Silva; Diretor Científico - Arnaldo Levy Lassance Cunha; Diretora Financeira - Lucia Maria Fernandes Sant’Anna Carlini; Diretor Industrial - Luís Eduardo Ribeiro da Cunha.
ESPECIFICAÇÃO Exercício Atual Exercício Anterior

ATIVO

CIRCULANTE 

Caixa e Bancos 7.078.372 7.317.381 

Aplicações Financeiras e Poupança 8.206.116 9.339.977 

Contas a Receber de Clientes 1.060.963 8.095.241 

Créditos de Tributos e Contribuições 573.605 800.233 

Diversos Responsáveis em Apuração 325.528 325.528 

Recursos do Governo Estadual 38.932.979 34.681.686 

Adiantamentos 4.231.990 5.739.645 

Depósitos Realizáveis a Curto Prazo 1.662.182 2.996.284 

Estoques 9.758.993 33.056.220 

Despesa do Exercício Seguinte 19.523 549

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE
NÃO CIRCULANTE 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

71.850.251 102.352.744 

Recursos Vinculados 3.216.948 3.216.948 

Invest. e Aplic. Longo Prazo 149.669 149.669 

TOTAL DO REALIZÁVEL
A LONGO PRAZO 3.366.617 3.366.617 

INVESTIMENTOS 6.807.116 5.257.116 
IMOBILIZADO 144.748.675 146.488.876 
INTANGÍVEL 3.603.496 3.603.496 

TOTAL DO ATIVO
NÃO CIRCULANTE 158.525.904 158.716.105 
TOTAL DO ATIVO 230.376.155 261.068.849

2017 2018

31 de dezembro

PASSIVO

CIRCULANTE 

Fornecedores 48.290.941 51.680.589 

Obrigações Trabalhistas

e Previdenciárias 7.690.807 8.384.309 

Obrigações Fiscais e Tributárias 4.105.414 4.440.008 

Parcelamentos Fiscais e Previdenciários 25.217 336.700 

Convênios e Outros

Adiantamentos a Comprovar 19.218.782 26.075.050 

Bens de Terceiros a Saldar 10.307.848 33.601.749 

Sentenças Judiciais a Pagar 18.826.990 16.725.897 

Outras Obrigações a Pagar 16.364 16.364 

TOTAL DO PASSIVO
CIRCULANTE
NÃO CIRCULANTE 
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

108.482.363 141.260.666 

Obrigações Fiscais e Tributárias 30.728.45 31.396.683 
Obrigações a pagar 8.072.445 14.432.201 
Provisão para Sentenças
Cíveis e Trabalhistas 5.510.237 10.078.266 
TOTAL DO EXIGÍVEL
A LONGO PRAZO 44.311.140 55.907.150 
RECEITAS DIFERIDAS 50.658.634 50.845.831
 

TOTAL DO PASSIVO
NÃO CIRCULANTE 94.969.774 106.752.981 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital Social 16.024.141 16.024.141 

Reserva de Reavaliação 16.085.234 16.085.235 

Reserva de Legal 60.843 60.843 

Ajuste de Avaliação Patrimonial 43.453.284 43.453.284 

Prejuízos Acumulados (31.281.114) (48.331.031)

Resultado do Período (17.418.370) (14.237.270)

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
TOTAL DO PASSIVO

26.924.018
230.376.155  

13.055.202
261.068.849

2017 2018

31 de dezembro

BALANÇOS PATRIMONIAIS (R$)
EXERCÍCIO DE 2018

DISCRIMINAÇÃO CAPITAL
REALIZADO

PREJUÍZOS
ACUMULADOS

RESERVA DE
REAVALIAÇÃO

AJUSTES DE
AVALIAÇÃO

PATRIMONIAL
RESERVA

DE LUCROS
TOTAL

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

SALDO EM REAIS
(31/12/2017)            16.024.140,67 -48.699.484,06     16.085.234,59    43.453.283,78       60.842,73       26.924.017,71

LUCRO/PREJUÍZO
LÍQUIDO DO EXERCÍCIO - -14.237.270,28 - - - -14.237.270,28

AJUSTES EXERCÍCIOS
ANTERIORES                           - 368.453,21                  - - - 368.453,21

SUBVENÇÕES
DE INVESTIMENTO               0,00                     - - - - 0,00

DOAÇÕES DE
INVESTIMENTO                    0,00                         - - - - 0,00

REALIZAÇÃO DE RESERVA
DE REAVALIAÇÃO/AJUSTE
AVALIAÇÃO                            - - - - - 0,00

TRIBUTOS S/
REAVALIAÇÃO/AJUSTE
PATRIMONIAL                        - - - - - 0,00

RECONHECIMENTO DE
RECEITA DIFERIDA                 - - - - - 0,00

SALDO EM REAIS
(31/12/2018)            16.024.140,67    -62.568.301,13      16.085.234,59     43.453.283,78 60.842,73      13.055.200,64

EXERCÍCIOS ENCERRADOS 2017 2018

RESULTADO BRUTO DE VENDAS

Receita Bruta de Vendas 60.729.066 66.898.424

Deduções sobre Vendas (806.197) (712.962)

Custo dos Produtos Vendidos (52.772.038) (57.211.825)

LUCRO BRUTO DE VENDAS 7.150.831 8.973.638
DESPESAS E RECEITAS OPERACIONAIS

Despesas Administrativas Gerais (31.092.040) (44.912.427) 

Despesas Comerciais (974.677)  (1.205.735)

Despesas Industriais (17.067.011)  (15.629.408)

Despesas Tributárias (275.323) (7.507)

Receitas e Despesas

Financeiras 1.376.332 324.249

Outras Receitas e Despesas 5.817.396 616.331

Subvenções 17.933.912 37.781.457 

RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO (17.130.580) (14.059,404)
RESULTADO ANTES 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL E IRPJ (17.130.580) (14.059.404)
Provisão para o Imposto de Renda (209.703) (128.322) 

RESULTADO ANTES DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (17.340.283) (14.187.726)
Provisão para a Contribuição Social (78.087) (49.545) 
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (17.418.370) (14.237.270)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (R$)
EXERCÍCIO DE 2018

Niterói, 31 de Dezembro de 2018

NOTAS EXPLICATIVAS
II – CONTEXTO FINANCEIRO/CONTÁBIL
Principais Práticas Contábeis:
•A elaboração e apresentação das demonstrações contábeis de 31/12/18 
seguiram as orientações das Leis 11.638/07 e 11.941/09. Os registros 
contábeis estão em consonância com a Lei 6.404/76 e legislação tributária 
vigente.
•Os direitos consignados nas contas do Ativo Circulante e Não Circulante 
estão apresentados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, 
os rendimentos e as variações monetárias auferidos.
•O Passivo Circulante e o Não Circulante estão demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável dos 
correspondentes encargos e variações monetárias.
•As provisões para contingências foram devidamente atualizadas 
considerando-se a realização do passivo trabalhista e cível, no curto e longo 
prazos, conforme andamento dos processos avaliados pela Assessoria 
Especial Jurídica.
Ativo Circulante
O Ativo Circulante totaliza R$ 102.352.744, com a seguinte composição:
Caixa e Bancos – R$ 7.317.381 (7,15%): Saldo disponível em bancos 
conta movimento, sendo (91,1%) convênios com o Ministério da Saúde; 
(5,7%) contrato nº 010/2017 - contrato de transferência de tecnologia do 
sistema de medição de glicemia (glicosímetro e tiras de teste de glicose 
sanguínea) com a HMD BIOMEDICAL INC. e HMD BRASIL COMERCIAL, 
IMPORTADORA, EXPORTADORA E REPRESENTAÇÕES LTDA.; (3,0%) 
contas para movimentação de recursos próprios da Caixa Econômica 
Federal, Bradesco e Itaú; e (0,2%) ACT nº 01/2018 - acordo de cooperação 
técnica científica com a Even Education para desenvolvimento científico, 
tecnológico, produtivo e formação e capacitação de recursos, objetivando 
processos inovadores para qualificação dos membros da equipe de saúde 
por meio de cursos de pós-graduação lato sensu no ambiente do SUS.
Aplicações Financeiras e Poupança – R$ 9.339.977 (9,13%): (99,6%) 
contas para movimentação de recursos próprios no Banco do Brasil, Continua

Bradesco e Itaú; e (0,4%) convênios com o Ministério da Saúde em Contas 
de Fundos de Aplicação.
Contas a Receber – R$ 8.095.241 (7,91%): (73,3%) Notas Fiscais a receber 
relativas ao Contrato 103/2018 – Rivastigmina; (24,9%) Notas Fiscais a 
receber relativas ao Contrato 47/2018 – Mesilato de Imatinibe; (1,6%) 
comercialização de glicosímetro e tiras de teste de glicose referente ao 
Contrato 10/2017; e (0,2%) referente à Exportação de Soros ao Governo do 
Uruguai. Do montante, (17,7%) correspondem a exercícios anteriores.
Créditos de Tributos e Contribuições – R$ 800.233 (0,78%): (71,9%) 
Saldo de Imposto de Renda a Recuperar após apuração do lucro líquido em 
dezembro/2017; (23,0%) constituição de COFINS a recuperar realizada em 
2018; (5,1%) constituição de PIS/PASEP a recuperar realizada em 2018. 
Recursos do Governo Estadual – R$ 34.681.686 (33,88%): Repasses 
do Governo do Estado para despesas de custeio, serviços, obrigatórias 
e de investimentos liquidadas com a contrapartida em contas do Passivo 
Circulante, sendo (78,3%) referentes a exercícios anteriores a 2018; e 
(21,7%) referente a 2018.
Diversos Responsáveis Em Apuração – R$ 325.528 (0,32%): Pagamentos 
indevidos, responsáveis por danos, adiantamentos, convênios e outras 
responsabilidades.
Adiantamentos – R$ 5.739.645 (5,61%): (37,0%) Insumos para o Programa 
Farmácia Popular em processos de cobrança judicial; (28,4%) Adiantamentos 
de salários e férias concedidos a funcionários, correspondentes aos 
respectivos períodos aquisitivos; (19,5%) Repasses oriundos de Acordos 
de Cooperação Técnica, referentes aos exercícios de 2015 a 2018.  Cabe 
esclarecer que há liquidações (Adiantamentos a Fornecedores) sem os 
respectivos repasses, impactados pela redução de gastos decorrente da 
crise financeira do Estado do Rio de Janeiro.
Depósitos Realizáveis a Curto Prazo – R$ 2.996.284 (2,93%): Bloqueios 
bancários e depósitos recursais por Ordem Judicial em processos trabalhistas 
e cíveis, sendo (98,4%) Bloqueios Bancários; e (1,6%) Depósitos Recursais. 
Estoques – R$ 33.056.220 (32,30%): Avaliados ao custo médio de aquisição 
ou de produção, que não excede ao valor de mercado. Foi realizado 
inventário físico em 31/12/2018 referente aos estoques de Almoxarifado e 
Setoriais, distribuídos conforme quadro abaixo:

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (EM R$)

Secretaria de Estado de Saúde 
Instituto Vital Brazil



Estoques Valor Percentual
Estoques para Beneficiamento *20.187.824 61,07%

Materiais de Terceiros Beneficiados *4.238.395 12,82%

Produtos em Processo 2.261.464 6,84%

Matérias Primas e Materiais de 
Embalagem 

1.893.454 5,73%

Produtos Acabados 1.744.935 5,28%

Material de Consumo 1.621.056  4,90%

Mercadorias em Consignação 599.979 1,82%

Animais 434.318 1,31%

Almoxarifado Setorial, Produtos 
Reprovados,

Materiais de Terceiros

p/Beneficiamento e Mercadorias

Para Revenda  74.795 0,23%

T o t a l 33.056.220 100,00%

Ana Cláudia Brotto Lima / Contadora / CRC RJ 087.851/O-6; Monica 
Helena Anastácio Corrêa / Auditora Interna / CRC RJ 119.750/O-0; 
Edimilson Ramos Migowski de Carvalho / Diretor Presidente.

* Na composição do estoque, (73,9%) trata-se de Industrialização por 
Encomenda (Beneficiamento), referente ao produto intermediário Mesilato 
de Imatinibe, em atendimento ao contrato de parceria entre o Vital Brazil, 
Laborvida e E.M.S. desde dezembro de 2012, a ser conciliado pela Diretoria/
Gerência Comercial.
Em decorrência da necessidade de conciliação dos saldos apresentados 
nos estoques para beneficiamento foi realizada reunião para definir 
procedimentos de acompanhamento e fiscalização nas transações 
equivalentes de forma a garantir a confiabilidade dos resultados apurados 
na conta de estoque.  
A conta Produtos em Processo representa os soros em andamento nos 
laboratórios do Vital Brazil e a produção em andamento de plasmas, 
fabricados na Fazenda Vital Brazil, que é o principal insumo e também 
subproduto, cujo produto final para comercialização é o soro. 
Conta movimentada na entrada pela informação dos relatórios não 
informatizados da Fazenda e Assessoria de Planejamento e Controle 
da Produção e na saída pela FTP Ficha Técnica de Produção, onde são 
considerados e apurados em valores estimados: (i) os insumos utilizados 
na produção do Almoxarifado Setorial; (ii) Mão de Obra Direta; (iii) Custos 
Indiretos de Fabricação.
A inscrição IG0007566 são ampolas requisitadas para teste nas áreas de 
produção que devem ser apropriadas na despesa e não fazem parte de 
nenhum lote específico, bem como não compõem o custo direto da produção.
O inventário de plasmas da Fazenda Vital Brazil apresentou variação negativa 
de (32,0%) da conta em relação ao saldo contábil, cuja regularização será 
realizada em 2019.
Na conta Matérias Primas e Embalagens, (85,5%) referem-se a matérias 
primas, e (14,5%) embalagens.
Foi realizado inventário físico em 31/12/2018 dos plasmas constantes no 
frigorífico do Vital Brazil, porém não contabilizada variação devido à falta 
de justificativa pelo setor responsável, conforme mencionado na CI DEC.F 
014/2019 de 22/01/2019. A Assessoria de Planejamento e Controle da 
Produção enviou em tempo hábil.
A variação da apuração apresentou resultado negativo de (20,45%) e será 
regularizada em 2019.
Os plasmas relacionados aos lotes de 2014 e 2015 foram desconsiderados 
na apuração do inventário, devido às condições insalubres, de acordo 
com a CI GA.M 177/2018 de 12/12/2018.  O valor correspondente a esses 
plasmas será baixado com abertura no processo nº E-08/005/000044/2019 
e representam (37,6%) do saldo inicial em 2018. 
Da conta Produtos Acabados, (99,1%) referem-se a importações de 
glicosímetro e tiras de teste de glicose sanguínea por consignação já 
descontados os PIS/PASEP e COFINS incidentes sobre a operação e o 
custo das mercadorias vendidas.
A conta Mercadorias Em Consignação representa empréstimos de insumos 
consignados entre Laboratórios Públicos a fim de atender necessidades de 
produção para fornecimento ao Sistema Único de Saúde – SUS.
A conta não teve movimento em 2018, entretanto necessita análise para 
regularização e controle, sendo de responsabilidade da Diretoria Industrial 
criar relatórios de acompanhamentos mensais para possibilitar a correta 
contabilização das atividades operacionais.
As providências adotadas em 2017 para utilização nos procedimentos de 
2018, referentes à conta Estoque Setorial, não deram resultados satisfatórios, 
uma vez que confrontadas informações entre o sistema SGE e relatório do 
setor responsável informações entre o sistema SGE e relatório do setor 
responsável, algumas informações divergiam, como também nem todos os 
relatórios mensais foram recebidos na Contabilidade, impossibilitando dar 
prosseguimento ao registro contábil.
A conta encontra-se em análise e constata-se que a falta de sistema de 
custo nas diversas fases da produção impede a devida contabilização.  O 
cálculo do soro somente é realizado no momento em que o processo fabril 
é finalizado e pronto para ser transferido para Produtos Acabados.  Neste 
momento a FTP Ficha Técnica de Produção é liberada para ser calculada 
manualmente pelo Departamento de Contabilidade.  
Constata-se que este procedimento causa duplicidade nos lançamentos, 
porque é fornecida a mesma informação no mês da ocorrência e após 
alguns meses quando da finalização do lote do soro.
Nota:
As dificuldades encontradas na apuração das contas de estoque citadas 
acima, por falta de procedimentos de fluxo de informações e sistemas 
informatizados, também impactaram nas rotinas de apuração do SPED 
Sistema Público de Escrituração Digital, obrigação acessória, sendo 
indispensável o cumprimento de prazos legais.  A inadimplência no 
atendimento pode causar prejuízos financeiros e nas atividades operacionais 
da empresa.
Despesas do Exercício Seguinte – R$ 549 (0,00%): Retenção de folha de 
pagamento em processo judicial de 2001 e 2002.
Ativo Não Circulante
O Ativo Não Circulante totaliza R$ 158.716.105 e compreende:
Realizável a Longo Prazo – R$ 3.366.617 (2,12%): (81,2%) Depósitos 
Recursais; (14,4%) Penhoras Judiciais, ambos referentes a processos cíveis 
e trabalhistas em andamento; e (4,4%) ações em fundos de investimentos.
Investimentos – R$ 5.257.116 (3,31%): (98,9%) Aquisição de equipamentos 
e material permanente para “Fomento à Produção Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos”; e (1,1%) ações em fundos de investimentos.
Imobilizado – R$ 146.488.876 (92,30%): (20,9%) Bens Móveis; e (79,1%) 
Bens Imóveis.
No exercício de 2010, a sociedade decidiu adotar o método do custo 
atribuído para avaliação dos bens imóveis. Em decorrência, foram também 
mensurados os tributos diferidos calculados sobre o montante do acréscimo 
dos seus ativos e sobre o Ajuste de Avaliação Patrimonial, realizada em 2010, 
e o saldo da Reserva de Reavaliação, realizada em 1997. Os procedimentos 
adotados estão em conformidade com a Interpretação Técnica ICPC 10 e 
Leis n° 11.638/07 e 11.941/09.
Os itens do Imobilizado são contabilizados ao custo de aquisição ou 
construção, deduzidos da depreciação. A depreciação é calculada pelo 
método linear e leva em consideração a estimativa de vida útil econômica 
dos bens.
Em 2016 houve a implantação parcial do novo sistema para controle do 
ativo imobilizado, por isso não foi possível sua validação integral.  Em 
consequência, os lançamentos referentes aos meses de novembro e 
dezembro de 2017 não foram considerados no resultado.
Em continuidade ao exercício de 2017, igualmente não foram feitos 
lançamentos referentes ao exercício de 2018.
A empresa já adquiriu novo sistema que está em fase de implantação.
Intangível – R$ 3.603.496 (2,27%): (97,6%) Solução informatizada de 
Business Intelligente B.I. para as áreas operacionais, administrativa, 
financeira e científica e amortização; (2,4%) Linhas telefônicas registradas 
a custo de aquisição.
Passivo Circulante
O Passivo Circulante perfaz R$ 141.260.666, tendo a seguinte composição:
Fornecedores – R$ 51.680.589 (36,59%): Obrigações com fornecedores.

Natureza dos Gastos Valor Part.%
Fornecedores de mercadorias p/ 
revenda.

26.564.276 51,40%

Materiais de consumo, insumos, 
serviços e outras

despesas correntes. 23.351.111 45,18%

Fornecedores de equipamentos e 
maquinários.

1.765.203 3,42%

Total de Fornecedores 51.680.590 100%

Ocorreram liquidações, referentes a Acordos de Cooperação Técnica, 
com reflexo na conta “Adiantamentos a Fornecedores” no ativo, sem os 
respectivos repasses, impactados pela redução de gastos decorrente da 
crise financeira do Estado do Rio de Janeiro, conforme quadro demonstrativo 
mencionado no grupo “Adiantamentos”.

EXERCÍCIO 2018 %
ACIONISTA Nº DE AÇÕES R$ PARTIC.
Governo do Estado do RJ 199.200 15.960.044 (99,6)
Acionistas Minoritários 800 64.097 (0,4)
TOTAL 200.000 16.024.141 (100%)

Reservas de Reavaliação – R$ 16.085.235 (123,21%): Valor da reserva 
apurado conforme reavaliação registrada em dezembro de 1997.  Em 
consonância com a Interpretação Técnica ICPC 10 da Comissão de 
Pronunciamentos Contábeis, consta também reconhecida a provisão dos 
tributos diferidos calculados sobre o saldo da reavaliação em janeiro de 
2010.
Reserva Legal – R$ 60.843 (0,47%): Reserva de Resultados de exercícios 
anteriores constituída nos termos do artigo 193 da Lei 6.404/76.  Essa 
reserva tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente 
poderá ser utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital.
Ajustes de Avaliação Patrimonial – R$ 43.453.284 (332,84%): 
Contrapartida de aumento no ativo em decorrência de avaliação a valor justo 
– custo atribuído, conforme Interpretação Técnica ICPC 10, registrado em 
janeiro de 2010 e o reconhecimento dos tributos diferidos pertinentes.
Prejuízos Acumulados (-) R$ 48.331.031 (370,21%), assim discriminados:

CONTAS PREJUÍZOS 
ACUMULADOS

RESULTADOS 
DE EXERCÍCIOS 

ANTERIORES
TOTAL
EM R$

Saldo Anterior -
Ano 2017

29.091.063 2.190.051                                    31.281.114

Resultado de 2017 17.418.370                                                                0   17.418.370

Ajustes e 
transferências em 
2018

2.190.051                                              -2.558.504 -368.453

Realização
Ajuste
Avaliação
Patrimonial
e Reserva
Patrimonial

0 0 0

Saldo de 2018 48.699.484                                                 -368.453                                     48.331.031

Resultado de
2018

14.237.270                                                               0 14.237.270

Saldo 2018 62.936.754                                                 -368.453                                     62.568.301

• Ajustes de Exercícios Anteriores – R$ 368.453.

2002 18.994  5,16%

2015 -18.975 -5,15%

2016 -32.685  -8,87%

2017 401.119 108,87%

Saldo em R$ 
(31/12/2018)

368.453 100%

• Resultado Líquido do Período (-) R$ 14.237.270 (109,05%).

Demonstração de Resultado
• As receitas e despesas são reconhecidas e apropriadas segundo o regime 
de competência em consonância com os princípios contábeis.
• As receitas, no exercício, totalizaram R$ 105.557.569 (Cento e Cinco 
Milhões, Quinhentos e Cinquenta e Sete Mil, Quinhentos e Sessenta e Nove 
Reais) com a seguinte composição:

Receitas - R$ Total das Receitas % Participação
Receitas de Vendas 66.898.424 63,38%

Receitas de Subvenções 37.781.457 35,79%

Receitas Financeiras 324.249 0,31%

Outras Receitas 1.266.402 1,20%

Deduções das Receitas -712.962 -0,68%

Total das Receitas 105.557.569 100,00%

Despesas - R$ Total das Despesas % Participação
Custo dos Produtos 57.211.825 47,76%

Despesas Operacionais 61.747.570 51,54%

Despesas Financeiras 0 0,00%

Despesas Tributárias 7.507 0,01%

Outras Despesas 650.071 0,54%

Totas das Despesas 119.616.972 99,85%

Provisão IR e CSSL 177.867 0,15%

Total das Despesas 119.794.839 100,00%

Resultado Líquido -14.237.270 

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
ESPECIFICAÇÃO Exercício Atual Exercício Anterior

Ingressos 112.711.448,67 103.078.296,87
Receitas derivadas e 
originárias 60.224.109,17 81.741.252,84

Transferências correntes 
recebidas 45.325.888,77 16.404.420,90

Outros ingressos 
operacionais 7.161.450,73 4.932.623,13

Desembolsos 109.418.828,77 117.656.063,02
Pessoal e demais 
despesas 100.326.849,83 112.947.569,30

Juros e encargos da 
dívida 24.212,39 122.076,30

Transferências 
concedidas 2.324.543,10 6.037,61

Outros desembolsos 
operacionais 6.743.223,45 4.580.379,81

Fluxo de caixa líquido 
das atividades 
operacionais (I) 3.292.619,90 -14.577.766,15

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
ESPECIFICAÇÃO Exercício Atual Exercício Anterior

Ingressos 0,00 0,00
Alienação de Bens 0,00 0,00

Amortização de 
Empréstimos e 
Financiamentos 
Concedidos 0,00 0,00

Outros ingressos de 
investimentos 0,00 0,00

Desembolsos 272.052,67 337.999,40
Aquisição de Ativo Não 
Circulante 272.052,67 337.999,40

Concessão de 
Empréstimos e 
Financiamentos 0,00 0,00

Outros Desembolsos de 
Investimentos 0,00 0,00

Fluxo de caixa líquido 
das atividades de 
investimento (II) -272.052,67 -337.999,40

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO2
ESPECIFICAÇÃO Exercício Atual Exercício Anterior

 Ingressos 0,00 0,00
Operações de Crédito 0,00 0,00

Integralização do Capital 
Social de Empresas 
Dependentes 0,00 0,00

Transferências de capital 
recebidas 0,00 0,00

Desembolsos 1.647.696,50 442.958,31
Amortização/
Refinanciamento da 
Dívida 0,00 0,00

Constituição ou Aumento 
de Capital de Empresas 0,00 0,00

Outros Desembolsos de 
Financiamento 1.647.696,50 442.958,31

Fluxo de caixa líquido 
das atividades de 
financiamento (III) -1.647.696,50 -442.958,31
GERAÇÃO LÍQUIDA DE 
CAIXA E EQUIVALENTE 
DE CAIXA (I+II+III) 1.372.870,73 -15.358.723,86
Caixa e Equivalentes de 
caixa inicial 15.284.487,93 30.643.211,79
Caixa e Equivalente de 
caixa final 16.657.358,66 15.284.487,93
FONTE: Siafe-Rio / SEFAZ-RJ

PARECER DE AUDITORIA
1. Examinamos o Balanço Patrimonial do INSTITUTO VITAL BRAZIL S. A. 
- Centro de Pesquisa, Produtos Químicos e Biológicos), levantado em 31 de 
dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações de resultado,  mutações  
do patrimônio líquido,  fluxo de caixa correspondentes ao exercício findo nesta 
data. A responsabilidade desta Auditoria é a de expressar uma opinião sobre 
tais demonstrações financeiras e as adequações às Normas Legais vigentes.
2. Em conformidade com essas normas, nas demonstrações financeiras 
constam valores registrados pelo regime de competência. As análises foram 
conduzidas de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, 
considerando:
a) o planejamento dos trabalhos, a relevância dos saldos, o volume de 
transações, o sistema contábil e de controles internos da companhia;
b) a constatação dos dados e registros que suportam os valores e as 
informações contábeis;
c) a avaliação das práticas contábeis representativas adotadas pela 
administração, bem como a fidedignidade da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em seu conjunto.
 
3. As Notas Explicativas destacam:
a) Conta de Caixa e Bancos regularização de transferência de recursos 
financeiros, saldos remanescentes das contas dos convênios ao Ministério da 
Saúde através do sistema Siafe Rio;
b) Duplicatas a Receber refere-se, a valores de medicamentos estratégicos 
objetos de Parcerias para o Desenvolvimento Produtivo firmados com o 
Ministério da Saúde com resíduos de exercícios anteriores; 
c) as contas de Cotas Financeiras e Subvenções - Repasse do Governo do 
Estado do RJ, crescimento de 47,47% dos exercícios anteriores;
d) as contas de estoques e bens de terceiros a saldar estão sujeitas a análises 
até a validação do sistema informatizado;
e) nos Investimentos estão registrados as aquisições dos equipamentos e 
material permanente;
f) as provisões trabalhistas e cíveis foram atualizadas conforme confirmação 
de saldos e situação processual junto a  Assessoria Especial Jurídica;
g) Convênios e outros adiantamentos a comprovar em fase de conclusão de 
Prestação de Contas;
h) no resultado do exercício de 2018 houve crescimento da receita significativa 
de 9,90% nas atividades operacionais e redução de 18,26% no resultado 
líquido do exercício.

Continua

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias – R$ 8.384.309 (5,94%): 
(49,0%) referente à pessoal a pagar e encargos de exercícios anteriores, 
dos quais 22% deste valor trata-se de INSS sobre folha de pagamento em 
processo de parcelamento junto à Receita Federal; (21,1%) INSS retido de 
Pessoa Jurídica em notas fiscais de serviço; (20,6%) referente a provisão de 
férias e 13º salário; e (9,3%) pessoal a pagar e encargos do exercício de 2018.
Obrigações Fiscais e Tributárias – R$ 4.440.008 (3,14%): (34,6%) 
Tributos retidos referentes à Lei 10.833, IR, ISS e INSS sobre notas fiscais 
de serviço, referentes aos exercícios de 2012 a 2018, propensos a juros 
e multas; (32,2%) Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido apurados mensalmente, dos quais 87% refere-se a exercícios 
anteriores; (18,6%) PASEP e COFINS sobre faturamentos referentes aos 
exercícios de 2015 e 2017, propensos a juros e multas; (14,6%) IPVA, IPTU, 
ICMS, IOF e outros tributos e taxas diversos a pagar.
Parcelamentos Fiscais e Previdenciários – R$ 336.700 (0,24%): (92,5%) 
Parcelamentos em curso relativos à COFINS, PASEP, CSSL e IRPJ, 
referentes à Lei 11.941 de 2009; e (7,5%) Valor residual a ser baixado após o 
reconhecimento pela PGFN/RFB (Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
– Receita Federal do Brasil) como dívida quitada por não ter sido acusada e 
consolidada a adesão na época devido a falhas sistêmicas e até a presente 
data a PGFN Procuradoria Geral da Fazenda Nacional ainda não consolidou. 
Convênios e Outros Adiantamentos a Comprovar – R$ 26.075.050 
(18,46%): (44,2%) Convênio do Projeto Rio Tem Remédio, com processos de 
Tomadas de Contas nº 702/09, 703/09, 704/09 e 1467/09, em fase conclusiva 
da prestação de contas; (31,6%) Diversos convênios em execução; (23,7%) 
Saldo remanescente liquidado e inscrito em restos a pagar de 2018 relativo 
aos Convênios do Ministério da Saúde nº 771246/2012, 796182/2013, 
787295/2013, 798380/2013 do Processo 149/2018; e (0,5%) Insumos para o 
Programa Farmácia Popular em processos de cobrança judicial.
Bens de Terceiros a Saldar – R$ 33.601.749 (23,79%): (72,0%) Corresponde 
à remessas do produto intermediário Mesilato de Imatinibe recebidas para 
industrialização por encomenda que se relaciona com a industrialização por 
encomenda citada na conta “Estoques” no Ativo Circulante e representa 
o saldo recebido pela parceira E.M.S. a ser devolvido pelo Vital Brazil; 
(11,2%) Insumos adquiridos por empréstimo pela FES, Fundo Estadual de 
Saúde, em processo de doação nº 971342/12, com a finalidade de atender 
ao Programa Farmácia Popular do Estado do Rio de Janeiro; (9,8%) 
Empréstimos de insumos consignados de Laboratórios Públicos a fim de 
atender necessidades de produção para fornecimento ao Sistema Único de 
Saúde – SUS; e (7,0%) Importação por consignação do produto tira de teste 
da glicose sanguínea referente ao processo E-08/005/128/2017, sendo que 
(21,9%) será baixado em 2019.
Sentenças e Acordos Judiciais – R$ 16.725.897 (11,84%): (54,7%) 
processos trabalhistas; (30,6%) acordos de parcelamentos de dívidas 
judiciais cíveis; e (14,7%) processos cíveis, ambos analisados pela 
Assessoria Especial Jurídica, consideradas as possibilidades de êxito de 
execução e fases de cada processo.
Outras Obrigações a Pagar – R$ 16.364 (0,01%): Restituição de Convênio, 
sendo que 81,8% será baixado em 2019.
 Passivo Não Circulante
O Passivo Não Circulante perfaz R$ 106.752.981, decomposto em:
Obrigações Fiscais e Tributárias – R$ 31.396.683 (29,41%): (97,9%) 
Provisão para o imposto de renda e contribuição social diferidos sobre ajuste 
de avaliação patrimonial ocorrida em 2010 e reserva de reavaliação em 
1997, para refletir os efeitos fiscais nas demonstrações contábeis, conforme 
orientação do ICPC 10; e (2,1%) Parcelamentos de imposto de renda sobre 
folha de pagamento e prestação de serviço em curso.
Obrigações a Pagar – R$ 14.432.201 (13,52%): (94,9%) Acordos de 
parcelamentos de dívidas judiciais cíveis; (5,1%) Parcelamento de INSS, 
absorvido pelo governo do Estado do Rio de Janeiro. 
Provisão Para Indenizações Cíveis e Trabalhistas – R$ 10.078.266 (9,44%): 
(57,3%) Processos Trabalhistas; e (42,7%) Processos Cíveis.
Resultado Diferido – R$ 50.845.831 (47,63%): (98,0%) Subvenções 
governamentais para investimentos; e (2,0%) doações, reconhecidas nos 
resultados dos exercícios, ambos na medida em que os respectivos ativos 
forem realizados, em conformidade com a Lei 11.638/07 e 11.941/09.
Patrimônio Líquido
O Patrimônio Líquido totaliza R$ 13.055.202, compreende:
Capital Social – R$ 16.024.141 (122,74%) representado por 200.000 ações 
ordinárias nominativas.  O aumento do capital social ocorreu no Balanço 
de 2015 com Ata de Conselho de Administração e deverá ser submetido à 
Assembleia Geral Ordinária AGO.
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4. Cumpre destacar, em atendimento às recomendações do Conselho Fiscal:
a) Bens em Consignação – com ações em desenvolvimento junto a SES/RJ;
b) Duplicatas a Receber – de clientes relativos aos exercícios anteriores a 
serem regularizados;
c) Cotas Financeiras a Receber – recebimento de acordo com a liberação de 
disponibilidade do Governo do Estado do RJ;
d) Contas Estoques e Bens de Terceiros a Industrializar – em análise para 
regularização;
e) Prestação de Contas Anual da Gestão Exercício 2017 - em regularização 
pelo SIAUD; f) Convênios a Comprovar – em análise.
  5. Desta forma, em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis do 
Instituto Vital Brazil relativa ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018 
representam, regime de competência, a posição patrimonial e financeira, 
resultados de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido, o 
fluxo de caixa de seus recursos e as evidências mencionadas nas notas 
explicativas consideramos a situação “REGULAR”.
Niterói, 18 de Março de 2019. Monica Helena Anastácio Corrêa / Auditora 
Interna / Matrícula n.º50.92910-0

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Parecer do Conselho Fiscal sobre a análise do Balanço Patrimonial e 
Relatório da Auditoria Interna referente ao exercício financeiro de 2018
O Conselho Fiscal do Instituto Vital Brazil - IVB (Centro de Pesquisas, 
Produtos Químicos e Biológicos), no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias, após haver procedido ao exame do Balanço Patrimonial da 
Empresa, em conjunto com as Demonstrações do Resultado do Exercício, 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstrativo do 

Fluxo de Caixa, do Relatório de Diretoria, das Notas Explicativas sobre 
as Demonstrações Financeiras do IVB relativas ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2018, a vista das verificações realizadas mensalmente 
nos balancetes do IVB e consubstanciado no Relatório e Parecer da 
Auditoria Interna concluiu, exceto quanto aos possíveis efeitos decorrentes 
das pendências registradas nas atas das reuniões regulares deste 
Conselho Fiscal e nas Notas Explicativas do Balanço Patrimonial, que 
as Demonstrações Contábeis representam adequadamente, em seus 
aspectos relevantes a posição financeira e patrimonial do Instituto Vital 
Brazil – IVB, razão pela qual se manifesta FAVORÁVEL com RESSALVAS 
pela sua aprovação, recomendando que sejam adotadas providências a fim 
de equacionar as pendências.
Niterói, 21 de março de 2019. Eglon Brazil / Presidente do Conselho 
Fiscal / Representante dos Acionistas Minoritários; Rose Ramos do 
Nascimento / Membro do Conselho Fiscal / Representante da SEFAZ; 
Andréa de Lima Abrantes Mainieri / Membro do Conselho Fiscal 
/ Representante da SEFAZ; Berenice Leite de Souza / Membro do 
Conselho Fiscal / Representante da SES. 

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO 
INSTITUTO VITAL BRAZIL S/A (CENTRO DE PESQUISAS, PRODUTOS 

QUÍMICOS E BIOLÓGICOS) REALIZADA ÀS ONZE HORAS DO  DIA 
VINTE E NOVE DE ABRIL DE DOIS MIL E DEZENOVE.

Aos vinte e nove dias do mês de abril de dois mil e dezoito, às onze horas, 
reuniu-se o Conselho de Administração do INSTITUTO VITAL BRAZIL 
S/A (Centro de Pesquisas, Produtos Químicos e Biológicos), na sede da 
empresa, sito na Rua Maestro José Botelho nº 64, Vital Brazil, Niterói-RJ, a 

fim de emitir Parecer sobre as contas referentes ao exercício financeiro de 
2018, presentes os Drs. SERGIO D’ABREU GAMA, Presidente, CHARBEL 
KHOURI DUARTE e RAPHAEL RIODADES DE MENDONÇA DOS SANTOS 
DIAS Membros. Ausente o representante dos acionistas minoritários 
HAMILTON BRAZIL PROTÁSIO . Dando início à reunião o Presidente do 
Conselho, atendendo ao que estabelece o disposto no artigo 142, inciso 
V, da Lei 6.404, de 15/12/1976 e o que determina o art. 13, inciso VII do 
Estatuto Social do Instituto Vital Brazil S/A, procedeu à leitura do relatório 
da Diretoria Executiva, do Balanço Patrimonial, das Demonstrações do 
Resultado e das Notas Explicativas bem como do Relatório da Auditoria 
Interna. Após pormenorizada análise dos documentos em referência que 
refletem adequadamente a situação patrimonial e a posição financeira da 
empresa, e baseado no Parecer do Conselho Fiscal, que concluiu pela 
regularidade, julgou-os aptos e regulares, deliberando o Conselho, opinar 
pela aprovação dos citados documentos, considerando-os em condições 
de serem submetidos à apreciação da Assembléia Geral,  a ser realizada 
nos termos da legislação vigente. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
a reunião e lavrada a presente Ata, que depois de lida e aprovada, vai por 
todos assinada.

Niterói, 29 de abril de 2019.

SERGIO D’ABREU GAMA; CHARBEL KHOURI DUARTE; RAPHAEL 
RIODADES DE MENDONÇA DOS SANTOS DIAS.

Secretaria de Estado de Saúde 
Instituto Vital Brazil


